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HNNO XXVII fi
II

d�rão ;vfltar "n�. �ec�ãQ .maís I T', d
'.

d c'· do
'.

noproxlma,: sendo os seus votos O OS r e ac or
/

'
.

tomados em Hep'ara.da retendo- Rio Grande
lhes a Mesa os títulos para ,

�.,. .', .

, Para conhecimento dos in- rá, si fôr exil;ido, aos candi- serem remettitlos ao Poder «A, F ederacão v, orgao
Realisou-se na noite de I a qual se solicita fi, com' i teressados abaixo publicamos datos e fiscaes, boletim data, apurad.or,. ..' .s : 'Iufficial do' go\�erno rio-

sabbado no edifício da

jllarecintento
de todos oS,1 os príncípaes artigos do, de- do-e assígnado 'Por todos os Art. 24-FlOda. a cl�Iça�. e grandense publicou a se-

,

'
'.

I-'
,,'

'

d'� t 2427 d 26d' los d 1 d lavrada a acta' será ella irn- . ,

t '.. dPrefeitura uma reuruao opposicionistas que po e- c.e o nr. ,e e mato mesanos ec aran o o nume-
dl t t "t. ' .

t guinte no a a respeito o'
,

" '
-

'

blé do corrente anno que regula ro de eleitores, que tiverem me Ia amen e rauscrrp a em
di

.

d d t d
.

Ldo, Dlrectono ,do P., R. C. rao, naquella ASSPnl léa, o processo para 'as eleições comparecido e votado e o livr.o de notas do escrivão iscurso o epu a o,' :n-
neste mumcrpio, afim de I expor o seu pensamento, muntcípaes do dia 14:' ,numero dos que deixaram 'de designado �)Ul na falta. de�- dolpho Collor pronunciado
ser feita a escolha dos can-: coadjuvando na escolha . Art. 16 § 2',-,0 eleitor não compar.8cer e, ter�inada. a te, do escnv,ao ad-hoc n0!lle_�· na Ca�llara Federal:
didatos a conselheiros e dos que no quadriermio 'poderá ser admittido a votar ,apuraçao dos votos, ímmedía- d0f.��a �esa, os quaest farao «O dISCurSO proferido na

juizes districtaes na -cha- á inicia;·se c 1°. de ja- s_em previa exhibição do seu, btamlet?tetlhesb ,entrdegt�rda 'eutrol �i�ái%�tosae�f.:��s q3�eaa ap�� illustre leader republica-
,

'

,
'. -, , título, bastando que o apre- .0 e im am em a a o e as-

, d d L'· I I hpa enc(1beç�Ja com o no- nelrQ,r,epres�ntaraQ a :rop' 'sente para não lhe ser recu- sígnado, c0l!tendQ por exten- -dírem.
_

r
' '.

• no, �êputa o�, !I1( � P, o
me do sr. Irineu Bo. rnhau- tade popular na adminis- 'sad.Q o voto pela mesa.

I
so a

vot!1ç.ao,.
que

cad.a.um
,Ar�. 2� ,Qu"lqu,e� �t(H�Or da Collor, transcrípto ?éi: I.n.-sen para Prefeito ....

'

tracâo de Itajahy. .Art. �,7-Si �té, ás 15 'hora� dos Ca'iildlda:to,� hou;ver. obt!do, ����a�fl������u ���t�����O ��� regra em Gossa. ed,�qI9
Como era de esperar De todos os pontos d" nao houver t:lmma?O a cha ,Ari.!9 § .3'" �ermltlada a

criptos quaRto, ao processo f de 23 do corrente, impres-
, . •

•
Ó. ',. "d d: mada dos eleitores pejas res--I apuraçao- o presidente pro- leí 1·"

, '. '.,.

t 't di
'

'P9IS aS�lm tem acoptec.ldo lI1ter.lOr, como t?'3 CI a e, pectivas listas o presidente clamará em'voz alta o resuI e t;.IJora:-, passando a mesa ,SI��OU vlvam�� e, ? a�

nbs ultlmos quadnennH?S, cont�nua o �lelt?rado a c.onvidará os que ainda não I tad?�da eleiç.ão procedendo -á redbo delles aef p�otestante: as. correntes pol�ttcas �o
ú probler:na foi 'sOlUC�lO- ma!lIfe.�tar-semtclr:!me:nte tIve,rem :otado e que' �e a- vefl�cação 8� arguma 'recla- br��d��,t���o!ll�e�oà� ��nt��- palZ, pro�ocançlo a arden­
nado mUIto «democratIca- solIdano com a candlda' �hem pr __sentes ,a enVIarem maçao. f(')r ,a,pre�entada por I protestados, ou não" C@D.starão I

te solJdanedade de quan-
,,' 14 d a mes'i os seus tItlllos e por mesarlO, eleItoJ', ftscal ou can- d

- -' t b t ,+
.

d'
.

mente»,fIcando assen,taao tura populaor, que a o
esses será então feita acha didaLo e falá no livro proório a.�cta e serao. appensos, e� os se a�m p'--,a Igm-

que os postos 'Con ttn ua- c.orren te ha de ser sagra- mada para t€rmÍnar a votação á acta da eleição a qual' será I origInal, á copIa �a mesllla dade e pela pureza do re-
,

• '
,

.

'
" . . . acta que fnr remettIda ao po-'

�

fiam occupados pel�s mes- 'da nas urnas, C0l'l10 a ve�- Art. 18-DepOls da chamada �iisIgcada p�los mesarIOil, flS' rl.er verificador. '
. glIne..

m', s r,essoas que at� aqui ·dadeira eleita do povo IL mas Rntes de lavrado o t�r- caes e candld�tos, . 'Art 26-Si a mesa' recusar Registramos esse factoi;I I" � ,

--1 . L mo ,d� encerramento serao Art. 20 § UlllCO-OS flscaes
'

".
.-

, t d �

os teem �e�empel1hado vre da terra ue
.. ,aur� admittidos a votar os eleito- que forem eleitores dê outros ,�protesto, 1?odera este ser C,O!Jl prazer, cer os

,

e que
com «patnotlca e desas- Muller, para adml11lstral res da secção que não tive- municipios nnó' ·votarão ,nas la�ra�.? em lIvro de notas do a palavra do bnlhante

b d 'd d'
'

d t" ,\ l' d'd á h dI'·
, .. tubellIao dentro de 48 horas

P' rlallle ta�r tr du I'U com·som rá a ln epen enCta'». '(JS seus. es IDOS .. rl..,S C (\S- ,re,m ac? I o c ll:ma a, I,S e elçoes .muDIClpaes e os q�e, ,após/a eleição.
. ,a, na" z. _

Pma a vaga do sr. lri· ses opeEarias e �gncolas" que estiverem servmdo co�� I f�rem ::lIs�ado;<; e.m. o�tra .clr:, Art. 29-E'�prohibido a pre- hdehd�d� o ,p'��samel:lto
,

. B l' C· as maIOres be- flscaes e aquelles de que t. a I c tmscnpçao JudICIaria dIffe
sença da força publica duran- sob cUJa I11S!)lraçaO norte-neu or� lausen, no 0.0 qu� �erao ta o art. 22 deste decreto, rente da em que se

. procede..' .

selho fOI escolhido felIz- _neftcl3das com o novo Nesse termo será dec!arado á eleição de juizes districtaes I
te v pr�c.e.s�o eleItoral, ,salvo am�s, ,?O �om_�nto nossa

mente,o sr.Jose Alves Pe- governo, cujo programma � numero _dos el�itores que não vetarão para f'i'tes cargos, �a M��!SIçaO do preSIdente acçao parttdani;l.
reira agente do Lloyd' de administração publIca· tIverem cO,mpareCldo e votad,? Art. 21-A nomeacão . de' - A veemencia com que
nest� cidade, novo ele- do no ultimo numero deS-11 �o �,,����eo ��s!�UV���:Júfe� fdi?<:ª�dser� Mfeita Eel�t oflfidcio UMA CARTA o verbo uo· digna repre-

.

f
A

I'
'

f Ih 11 tt,' .,
' Irlgl o a esa el (,ra a- .

d fIment? qu�, SI ar e elto, ta ,o "a les pr?me e as �:assignado pelo;> mesários e tada e assigna·da pelo c8ndi- sentante nogran ense a-

coostnuIra uma esperan· mais Justas evallOsas con· flscaes. dato ou StU procurador, inde-
O sr José Eugenio Muller, gellou DS desmandos e os

d· A § E canrlidato da opposição á Pre
ça para ri povo it�jahyen- cessões, �ão everao,por- r,t. 18 - 2'.,-, m �egui?à o pen�ente d�-reconhecimento feitura Municipal, recebeu a e�cessos .do g�v:en}(l �e�je-
se de que actuará naquel-! tanto deixar de concor- presidente procedera á le,t�ra de .flTmas, podendo o m"smD

seguinte carta' ral reflecte o JUIZO cntwo
, ,

n ,__

,

"A' bl' d "b-, de cada cedula de maneira offIclO ser entregue em I'jual-, It
"

h 2 d
.

t b d 1930· " '. "

�

la_ edl!ldade '--�UJ a recti rer assem ea ; �a
.1 que possam ser v0rificados quer, estàdo em que se achar.·« aja y,. e se :.m

.

r� e que -a�ll!Da, o espmto ue

dao tao peculIar �o seu I bad?! para a escolha do:, i pelos outros mesarios.e fiscaes o proc�sso eleitoral. I, Aímgo Jo,e MUI��sta OppOSIClOl1ISmO em que
caracter. Para os' 1l0V;ÔS 3u�I1Jares. de gov�rno, de os nomes por elle Íl-.dos em § Umco-Em caso al�um a. Por dever de léaldade, quan. estamoS eínpenha�os, to.-
lagares creados no con'l CUJO co-ncurso desl11teres-1 voz alta,·

,:' ,

Mesa poderà re�usar hscae�, do do meu �fast'lmento da I dos ·quantos nos lI1Surgl.-
" ..' >,

Art. 19-Conclmda a vota- Art. 22-,Os eleItores em cUJa _ ..

<l <
.

' •

selho, foram esc0�hldos o� s?do e operoso mUlto. te ção e, depois de lavrado o secçãl) húuver recusa ce fis. facçao polItICa d� ,qual_ és o mo� cont�a a pohttca. d:
srs. Marcos Jose de Oh- ra a esperar o povo Ita-I termo de encerramento ·no calou em que não se tiver chefe supremo, dIsse nao pre- prepotencla dos que dlml-

,

G'IJ B
.

. . h'
,

I' d d' I M I ··t J tender tomaI' parte na presen' .

R bI' hyeIra! I o ompam, Ja yense,
, .

Ivro e presença a mesa a- reUllluO B; esa e eI ora po, te campanha p:>litica, attitude n�,em e epu Ica,em u-

Hennque !(eunecke e Ale- TranstZorre hOJe o' an- que dí'lsejava manter.
'

mllhaçoes, sucr.eS3lvas. ,

xanáre figueiredo. niversaIio natalicio do sr.

R·
,

P
. E� vista, porem, da explo- A�nda ago�a applaudi-

'O .: '

.. --1 NR'
.

eu'n· J•.a-O'. O)·ttt·ca Iraçao do meu nome por gran- d··
-

f
'. � elementos OppOSl- 11r. ereu amos,repres�n'

..

..
-

"

.
de parte dos meus ex-corre. mos aquI a se�era e oro

ClOllIstaS que apOIam a tante ,'-..qe S. Cathanna lligionarios politicos para quem mal rondemnaçao expres-
candidatura do sr., José .liberal na Camara dos De· fui, ido!o e !lgor.a o maio!' dos sa pelo deputado Lindol-
Eugenio Muller e que c.on- putados; onde tem feito São convidados lodos os' partidarios . ��nalhl;ls, res.ol.vI tomllr uma pho Collor cúntra o poder

� 't'· b 'II t' ",' f" d d'd t d T.' E
. OIrectnz, defmmdo-me e dano

C 1· d U··-tam cOw ,uma VIC ona se- n lac .Isul�a 19ura. a can z a ura o sr. Jose ugenzo do assim, 000asiãil à' que, os entra a ,m�lO,. aeom-
gura, mUIto embora as A s. excra, que se en- Muller, para UJ1lZa reunião no proximo llleus l<amigos» possam .fallar panh2ndp-o sohdanos na

'ameaçiis de compressão contra na Ca12ital do Es- bb d d' 6
J

8 h d 't' desassomb�adamente; sou se· campanha que o enobrece
que se fétzem s'entir reu- tado aonde chegou segun'

sa a o, 'la',. as oras [1 noz e, no nhor d� _II!Im e �SSUll\_O a res- pelo respeito às franquias
'. ,.' b 'f' 'd'

- edz'fz'cz'o do Cz'nema Or,;en'te a+:z'm de se ponsablhdade dos meus actos. .

,l1lr-se·ao na _noIte ,d� sa - (la- eIra em um os aVlOes .
.

", I j, -, Re'solvi, portanto, hoje, fi- que o gover�o esq�e�e
bado, no salao do clI1ema

I
da fNyrba», pretendendo rem escolhidos os candidatos a Conse- Iiar·me á facção politica che- cum frequencJa, mas que

'Oriente .. para a escolha ali demorar-se alguns dias, lheiros e Juizes Distrittaes, 'que, devem fiada pelo sr. Irineu Bornhau- são asseguradas ao pov:o
dos nomes que' acompa- o «O Pharol» .que sempre compôr a chapa da o"fvnosiça-.o.... sevn. ...

·h· brasileiro e aos Esta.ios
,

.. i· J" E
. ,

I d ' 1:'1:' - ou llllCHU", oJe, a propa·
'

b dI'nha�ao O (O sr. P.êe." �- nutnu pe o ar ,Qro�o par- Pede::.se �particularmente O compareci- gauda da (,andidatura official nas ta oas a sua el rr.a-

gemo Müller na cofisütLll- lamentar a maiS nva ad- !'atisfazendo assim os desejos xima.
ção do futuro governo do miração, tral1smitte" com menta, dos operarias e lavradores para da ,grande maiori� do� teus -------------

nlunicipio. os votos de b03s'vindas,
-

que seja11z escolhidos igualmente os seus ll:II?lgos e correhgIOnarIOS. po- Falleceu hoje á rua 15 de

Será Uma reunião em i- ,fel�citações pela data que representantes no ,Conselho. htsc��. o amigo �ecíuv�,:�r��. A�to���id��Ífa,d�
nentemente popular, para hOJe de:::orre. '

__
João Angelin9 Junior sr. Hilario A,vila.

,.'
-

ELEICOES
. .

lflé'IDU�!��í::i���;������'AcIDTI��LA�D������·1
I.·

'guÍnte ,O melhor amÍSo .do genero. humano. '

'

.....,

ISe, tende� dores rheum2ti�as, tanto' nas A c' I D'U R O L' e �entir�is� ra-

articulaçoes como nos musculos, uzae
.

"

pIdo alivIO
Se o vosso figado está a perder a sua e- A C I D U R O L e· o bem estar •.

üergia, se vos doe ou está inchado, tom3e ,. , será immediato.·

·1'.
(: Se o vosso rim. funcciona, mali se urinaes ,pou· A C I ·0 U 'R O' L m:elhonr,eis a

-

.
co e tendes arel3S nas unnas, com o uzo do olhos ViStOS. .

Se tendes l?erturbações cardia�as, por dil�tação <:las arterias', "A C I D U R O t. obtereis a ,limpeza da� arterias

,

, Se estaes engordando demasiado, isso indica A, C I D U R O L que queima as gorduras ba-
uma pertubação das 'f\1ncções nutritivas, usae· " lofas e regularisa 'a nutrição,

,I.
Um "ó vidro d'este máravilhoso remeaio Port.::guez, producto dos' afamados Laboratorios da Pharmatía' Formosínho de Lisboa, dà resultad.os as-

, o sirr:ilar hancez, 18 vezes mars que a Peserasina e 42 vezes mais ,que' a Lithiriina!
.

. 1.
Pedidos aos depositarias geraes: HEITOR, GOMES & CIA. - Rua da /Jlfandega 95, - Rio de Janeiro.·

I
Vidro p,elo correío: 12$000· Não é o que menos dinheiro custa, l

�__ '_"""""_�-W�::::====":::'� ",.,,"_CC_-'.
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o . bi-centenarío do Relatorio .de Blumenau Ultimas notícias. do Interior -e Exterior m25252525252525252525:l2525252S2525252E!,25n
«Aleijadinho» o sr. Curt Hé-ring, pre- "

.

.

'

U1 R'nufJ m'I·nnrfl( Imru'ratrl·Z -,� m
Ouro Preto cornrnemo- feito do município de .Blu- lN T ER I.O R

� Esh:l-dos Unidos rn �gU ijj g 111"& .. 111�rou,a 29 de agosto,o trans- menau, teve a gentileza ').' .' O philantropo Augusto He: ru ---======='========::--�-

correr de uma data que de oííertar-nos um exern- nlstrldo Federal ekscher �allaõ.do � jornalistas H1
interessou pelo se ti plar do relataria da ges- Fa�leceu a senhora Mau.<?ela de Washington dísse que, na : J 'Esta e:ccellente, Agua de Mesa _radio.-.acti- u

, n imen-
ta-o dos c" d

OSOrIO de Mascarenhas, Iílha sua opmtao, dentro de 30 arr

� va de ontirno sabor e altamente 'medicinal ru

. t? de cultura e de patrio- nego lOS o mu- unlca do general Osorío. nos não haverá mais pobreza
' I.

• ..' Ll1

tisrno que representa, nicipio que administra.re- -Varias unidades do Exer'l aos Estados Unidos. Até la os enc�ntra·se sempre com, 0ys. depositários nes- rn
a todo o Brasil: o bí-cen- lativo <':'0 anila passado e cito !lesta Capital estão desd� melh{l�es.�guinhoados da soro Hl ta cidade AMARAL

-

& ANDRADE.' rn
tenario do nascimento de' apresentado 2.0 Conselho I h� dIa� em rigorosa .p�omptI· te terao írístallado tantas ca' U525'2S25252525252Ei252a152S252S252S2525252�

A t
..

F'
.

L" b Municip I dão, nao sendo permíttído aos sas de protecção uos' menos '

n ,0010 ranCISCO IS oa,' a , oüíoíaes e praças sahirem do protegidos que nínguem mais trahídos, mesmo antes da as' P bli
-

bíd
o <Aleijadinho>, esculptor Cons�ata-se, da leitura quartel. padecerá do granJe mal que signatura da Concordata en:

U Icaçoes rece I as

de notavel fertilidade um desse importante doeu- -FaUeceu o commendador é a miseria. ' tre o Quirinal e o Vaticano,

dadei ,. '. menta confrontando se os Jose Alves Sardinha, dono da Franca pelo civil e pelo, religioso, si'
RECEBEMOS:

der dal�,elro gemo, consi-
1

.

• '

• tanci fabrica de tintas Sardinha. O jornal «La' Liberte» com- multaneamente. Gentilmente oílertado pela
era o a mais genuina e aigansmos, a Imp?r.anCl3 -Foi assignado o decreto mentando o facto de Dão te- Empreza Editora, a Sociedade

poderosa expressão dH �o prospero n:UOlClplO que da pasta da Viação appro: rem sido convidados os re- João Rosa Junior Anonyma -o, Malho, o ultimo

arte brasileira 0.0
.

período figura tao saliente faz, en- vando o projecto e orçamerr presentantes da França, da numero da revista «Para To-

colonial. ,

tre os demais de S. Ca- to de duas estações nos kilo: Belgica e da Polonía para as. Deu-nos o prazer de sua vi- dos». '

Doente de. peo r' moles. tharina. Verificada .uma
metros �8 e 30 do prolonga' sístírern ás grandes manobras sita o sr. João Rosa. Junior, O grandioso baile de Ita-

. "

mente da Estrada de Ferro S. militares que se realisarão na poeta cego residente em Flo- maraty, nos seus mais íntimos

tia e atormentado pelo receita superior a 1400 Catharina. Allemauha este mez, diz que rianopolís, que nos oííertou e .encantadores aspectos, foi

mal e pela fealdade do co�t{)�, o que jamais foi
.

Paraná este paiz [a designou, por es- um exemplar do seu ultimo apanhado ·pela reportagem

estygma, o artista conta- attiugido .por qualquer Foi assassinado de embos- te modo, os seus adversarias livro de versos, intitulado «Ex- photographíca de "Para. To-

cada I O lll�ar M as U de h- 'trelROS». dos ...», que ainda desta vez

va no seu trabalho me- outro municipio do Es ta- 1 arrec ,m - aman a.

,

1
.. nicipio de rudentopolís, o sr. Hungria O sr. Rosa Junior, a quem sé revela a mais elegante e

nus que o meio' de sub- (0, concede-margem a que Alfredo Caldeira, commereían-
.
Corre em circulos bem in.

a desdita da cegueira não em- completa revista caríoca.Tam­

sistencla, a nobre exalta- se possa avaliar da impor- te em Ponta Grossa e um. dos formados de Budapesth que
panou o brilho da intelligen- bem as solemuldades diversas

cão que lhe attenuava o tancia de Blumenau, cen- mais enthusíastas alliancistas o arquiduqueAlbrecht deHabs- cia, antes reconfortou-a para a que tem comparecido «Míss

t d d
- .

1 do Paraná. b b d
novas producções é aome as- Portugal- merece desta edição

rigor 00 Iadario. Assim', r<? . e pr? uccao agrico Í;! F
. . urgo que aca a e se casar

saz conhecido em i todo o Es- de "Para Todos .. 1' uma espe-

na sua vida' tormentosa e industrial que faz honra
... oi :!lemlttIdo dó 'caago de' com a esposa divorciada do tado atravez das columnas

.

I t
· ,

.,
" ,-,

S C h
. professor do GFUpO Escolar mínístro hungaro em. Sophia,

... CIa a tenção, espalhando-se

trabalhou com extraordi- a . at arma.
" de-Jmbítuva o sr, Jair Marques partirá após o casamento para

dos [ornaes. da ' Capital, onde por outras tantas beIlas e sng-
.

h
.

d 'GUI' rnarães que a' ta , s
as suas noestas são publl'cadas gestivás pa.ginas que. se com-

nana ve erhenCla crea 0- "

,.. " n ,J" SU o Brasil onde comprou d:1zen- t" ,
.

,
. nensa-o de' t periodicamente. pI,etam com ã re:-:enha illus-

ra, tendõle'gado, com a «C'om mUI"t.a h'on' ra'» P . J e v llCImen@saOtosmilalqueiresdeterra.que
_ funpcionalismo publico diri- pret d 01

. .. O poeta"cego veio a Ita'ja- trada dos demais acontecimen·
. fama do s,eu ta,Ien to ·pric. .

'
", .

en e c Olllsar com ImillI· hy com a intensão de collof>ar' tos �ocia'es de relevo no cor-
_ glU·se, na situação qe verda- grantes hungaros. '(

vilegia.do, obras .de. im-I A ç;am.ar.a tem:.a�sisliâo es- delra penuria em que se en- It"'li,'" aq�!i alguns exe-mplares

do.,l'er
da semana passada.

1 b II h tes dIas dIZ «A Noite» em sua COlltrava numa 10n fa ml'ssl'va
" u seu novo livro, obJ'ectivo este _;_Temos tambem em mão mais

perec!\'t e eza' oje par- - -.. . '.
,( '" ' Embarcou em Genova para d I

d
.. ;' .

'

.

sessal) poht!Ca�a alguns de- ao presidente do Estado fa- que vem· attingindo com 8a" um numero o exce lente se-

tes e um patnmonIO que b3tes interessantes. Em uma zendc.lhe uma praposta origi' aB America do Sul o côro da Usfacção, pois a acquisição do manario «O Esporte», supple­

e,ovélicjece toda Mióas Ge- das ultimas sessões, fallava o naI. Dos sete mezes de venci'
asilica do Latrão, dirigido livro de verso& do desditoso mento da reviF't� "Itiberé» de

raes. Varias são
IJ o's tem- sr. 'Mauricio de Lac';rda, e o mentos atrazados -ser-lhe en' por monsenhor Rafaelo Casi- 'poeta, alem de constituir um' Paranag_uá, dirigido peloi> 81'S:

pIos mineiros ;"ue O'uar� sr. P�ul? Pinheiro, concectri.s· viado o :corresponçlente a qua' II!iri, o qual v.retende "1ar re- piedoso auxilio a quem não Zenon Leite e F,rancisco Càn·

, . �.' b. ta mmelro, começou a aparo tro mezes ficando o prt'sid,erl' <:tt�es de mUSICa classlCa re- pode r\')(:orrel' a qualquer ac- ziani. Como os anteriores, es·

dam em hn3,�, Imagens teafco, 0 sr. Mau.r-Íeio parpo,' te COl;l\ oUÍlos tres mezes de ,hgwsa em Bu�n,os·A�rell, Cor- 'tividade para a obtenção de te nume-ro está explendido;

?e�?�a.,tl'�T�IS o traço, da de repente, e rp.!fpdnde.m:"j iÜrd�nado, como gorgeta.Co!Ilo do�a, MOSf!.tevldeo, RiO d� Ja: sua s'lbsistp.ncia, terá, pelas bem cuidado, bem impresso

Imaglnaçao, poderosa' e
. -9uem II?� �parteIa, Sr. se.,vê a luminosa idei.a teve nelro, e. ao Pal!lo. O coro � 'producçõe!'l--.,que enfeixa, ex- contendo optima collabora\\ão

da lavra i�pressibi1'an te p:esId.ente, e o ·fI.1110 cie Jo�o a mais triste solução.
constItUldo eor 06 cantores 20 pontaneas e sentimentaes, va, de assumptos de�portiv-os.

d
' AI".1· I" b

Pmhelro. Quem 'me anarteIa: 1'7""n""',buc'"
dos qllaes sao rapazes. lor muito maior que o que

"'��'--�-.

O « eljaI1ll110»-0 ras . t,
.' .

d'
-' r "" «li '-', " Innl""terp8 Ih' t t O ALCOOL é O vehiculo

.

�

,; ",' <.;on ra as ,relvm .!Caçoes �a No inquerito sobre o assassi- !:i '" •
e e espon aneamen e con-

ou a base da maior parte dos
que carac�e[j��rn uma �- lI�erd,ade,' e um filho de Joao nio do dr. Júão Pessoa ja preso

Segundo uma e,statistica of' cedido pelos que o adquirem. depurativos qu.E:' por ahi an-

poca e constituem padro- PInhelro. taram depoimento '70 t-este
ficial subiu a '4980 o nume;o No deé.orror de sua "'isita a

es artisticos de todo um Responde o .!lpartear..te:, munha�.
. total dos suiddios registrados esta redacção ditou'nos {) sr. dam ann�lncia�os .. �?tretan�(),

.

d
.

1 AI -�enha mUHa ·ho-nra DISSO. -o' «Olario da Manhã» de
no anno passado em toda a Rosa Junior o sop.eto li seguir, o. al,cool, ll? SJiPhIlltl?O abIe-

peno o naClOna. _ em MUita honra em "e' colloc,'r. . 'Grã'Bretanha. o qual ded'l'cou aos SI'S·. pre'-
vIa'lhe a VIda, po�qu� corro.e-

.'

'p' .
• .' .'. _.' '<. ReCIte, ,escreve que emquanto.

-

Ih t d
-

O
de esculptor ntalhador contra as relvmdlcaçoes da Púf,LUI1�1 Jeito Marcos Konder e HeI'tor e o �s os orga�s, Ul1ICO

• • ,� !==
•• •• os srs. José BonHacio, LinGlol' . I �i:l

_ Li'. t . depura,tlvo que nao contem

�e prod�glOsa ppr?oné;fl!- b�erdade... O Sr., Ma�rIclQ pho Coilor e Paim Filho pro' Durante �I!na excursao- P?-
.oera (l.

alcool ê' ó· GALl:!:NOGAL, por-
íiade O IlIustre oüropre-

11ao alterou a sua calma.. ferem discursos no Parlamento pul�r em Qlt.O barcos, no r.lo I -: ITAJAHY :- qUe sendo formula de um me-

t' !'t 't" t
·,Remetto V. Ex. á leltura 'o p&iz' espera que' Minas'Ge' Cavado; llol!e de Portug,J,

,. _

.' dicoeSIJecialista,ningueili,me-

/l.l?O, ,�ra a��1� �c.? �o a· do.s discuro$os de seu illUl"tce raes e Ri'o Grande do Sul eum' um, petardo lmprudentemente

I �,I! pa'dagem de: flor, belfa CJdade" Lho!' dO'elle poderia acautelar
ve, e l·�s.sa elç:aq' ao .�eL1 e lImnaculado Pnae .. '. pram o ,seg _dever em J'elação a�ces.o P9Z rogo a outros que O,hd� á'�a�dJJlh�v� �ó;gJoe ��r;;,a;�1f;�f,; a' viCIa de �eus dOentes.

eO'fSenho re�tam w1mIra- E passo� aGlea�te,. �eIxando á Pa,rahyjJa arrastada, ao 'sa' se achavl1lll a bordo de um Tem Janla graça, lanJa suavidade ,.���_----

VE'lS tem[)los em h'�.1inas o s�nhf)r "aulo PmhE:'lro i�com crificio. "

r

dos referid(1s. barcos,.havendó ! " ., :

.'
. ,,'

_

-.,. . 'muna hO.ura» em se' c,oHocar " ,i'7 '-h b .
nO mAsmo quar,,·lta "r'-'p.úç:rs I A!J, que por �e!Jz.fa,alidade,

verdadelra' obras primas I ar(1 y a J ,�. --o ... '-': _.

v ...........
,-

'

\. E;s mãe de Lauro� o vullo exlraordinario,
.' • 1>, • " ".

«contra f),s reivindicações da . .

.

,

:'
do In. temato MUUlcIpal do Por· I Que peranle o valor da inJegridade

d.e archl te'ctura cólomal, liberdadº ... " i
FOI ap�t'ser;ttado a Assem- to. Em c:onsequencia d'isto ·OC- Da Palria, nunca foi um refraclario

.

jà actualnienté esfudadàs blé� LeglslatIya, do Estad� 'Um
cOloreu uma explosão violenta Ja' que mal's nada eu posso I"'. o[,'rerlar

" .r, ,'-.. E b prOjecto conSIderando f\lnado b
"

e defIOldas, pormenof!sa-
� m use'a' de rr.elhoras estadoalo dia 26 de julho,

no mesmo arco, que afundou Si não um canlé na harpá a soluçar

dam6nte, em seus iiIfrin- para a sua sali<;:ht Çlfte'ra·da. em homenagem ao ioolvida-
com alguns passageiros, por Venhoerguel-,aebrindar-Ie,óierrasanla

· ,. .

_1 ."
'_,

t -1 �"'t' v I p 'de te J'_ PA
elltre gritos de horror ,e sce· E, nesle brinde assim ainda que 'po"re

senos mentos flB'Al'te:."s segu!u
.

an ei.1QI1,_ erp'. A\I � resI n
.

oao ,ss�a, nas d3rN;.e�cas, emquanto ou- Terás esla alma graJamenle nobre-
'-I

eO't'el' a'S ·de I 5
.

Francisco "Ca,rl Ho€pckb,' eôm des- vIlmente a�.sasslUaôo neste.dia. tros com as vestes em cham- Toda esta.mpada na expressão que canla.

.1:>
• :". -

� --=-Num dISCurSo·prOnunCIado ,. .' - -" ,

-

de A'SSIS, ulila em I' nuro tino a Araxá, eiu ' Minas 'na Assernbléa Estadoal sobre . �as, se lapçavam á agua. Fe-

P t 'i ., t ,r .

Ç<.

J'- Gerae's O d V
1

fI'. t
'"

. \., d d -J -

p. _

lIzmente trenh_lIma J. pessoa se

,re Q oe ou. F_d em�,
.

oao ; -

", n, e
.

att e -I;eç uar ,o assaSSIllle O. r., ('�o :s afogcu,. por não ser. profunçla
d E!-Rey, representam os uma .. estaç?o de CU(é.l, o sr. soa; Q p,eputado J,oaq�lI� 'p�s- a agua no local do sÍl'listro.

melhores documenws da Antonio Queir()z de AI· soa aJil91�tou OS,sr!l. doa0 S,uas- Entretanto. doze feridos ,foram
.

.

';;1 d
.. 'd' t 1'" . suna, Joao Pessoa de QueIroz, Ih' '1 ..

d' d
�1ctl'vIÓ,a e ar�ls:tlca: .

de mel a, agen e UE> c,orrelO capitão .�oE!é Rodrigues da Sil- rec? J(.os ,e me lCa os, lia

An tomo FranCISco Lrsboa desta cidade, o' qual fiçp' va e .JulIo Lyra como respou- hos;:ntaI. Na madrllgaíla de domingo
como 'escti]ptor,eritéll'ha-dor rá, ourante a sua n,érma- saveis �0l:' aqüellê

_

crime, no- J RUS5 ia" o phal.'maceutico sr. Hermoge-
1-< - - A Terceira Interrracional,de, d" f

.

d d
e architecto. No ultimo ne.ncia naqueJl.a-cidade mi- lmesbesdses qUl,e fser�l? psempre 'idiu crear uma' Junta Negra

nes e i::>ouza OI acm: � o Vende'se "Um sitio com 40

d 'I" . ;, dd';I' ." em ril os pe a am! �a. essoa, "

,
: alta madrug-adél: pelos grItos braças de frente e com 500 de

esses temp -Os, -
' eXlste ne,ra a . r, o a agencIa pOSo, disse o: orador. E"se discurso IntmnaclOnal encarregada da de uma senhorIta hospedada f

' '

d
.

.

I I I "d'U d'd'
.

�
.. ull.l!.os contendo OIS. enge'

ainda, em perfeito estado ta oca .. , _ ., tem sido muito
-

commentado,
.

I usão as I eas co�mllms· em sua r:::sldeUCla que, abra-, nhos sendo um de fal'lnha e

de conservacão,. actas da Sll�S tiUiq-o nas. _ s.u�� �ois sab�n�0·8� ?O�O a fa.�!-. ��� ��tr1fl'i�� �og�laÁ.C:::=ri�: ç�r:d�-3e á .sua espos�, gritava olltr� de assucar, Mm optimo

Ordem respectiva -nas funcçoes na agenCIa "des- lIa _!'ess,oa e VIngatIVa, a. CI· S·
ha\er 10brJ�ado em lSeu quar- forn0 de cobre. O terreno tem

. .,' t,'d d 'A' ,·t .' taç·ao desses nomes constItue ,UeC!8 ,
to um ladra0 �'emexendo em grande plantação de C:lnlla �

qua;'S ,. �e men92np. de d C.I,- a e, o ,

sr. p e)�110 permanente ameaça. .

Uma casa editora dos Esta- um armario. Tratava o casal. mandioca roxima a colheita.

mOtlO 1-flt_ont�stave1' a au- Cynrln Dutra. 'J'

Ríó' Grande do' Sul . -dos Unidos. ac-aba de oUere· de acalmai-a suppondo·a vi- P('eço de Pocc_asião. lllform:l'

toria '(Jo Rt.MIO architetto- -- . A «Gazeta de Alegrete». diz./,cer lllais deYlI! milhão de.��- c�i�a de'um sonho quando ções com 'Pompeu de Assis

nico da momimentalegre- Viajou par:1 Parauélgllá, estar informaga de que o ge· I roas pelO d!re!to de p'ubllCI; dIVIsaram no corr�dor um Cordeiro,em Nova Descoberta,
·

t t'l t d
.

d onde vae installar uma neral Luiz CarIas Preste;, vae,' dade do «Dw!'lo_ de Bordo» e vulto que--se e�guelrava em pl'OXlIIfO aos Escalvados.
la, o a l11en e �VI•.O ao

,. O' j, d 'B' I dentro em breve, fundar em do de �Na':egaçê),o» da, expl?- dem·mJa da cosInha. ��sa_r-
talento .do. legendano 3r-

nova �I:>.enc_a o

,anco, Buenos.Ayres .!Jm jornal para rador Salomon Andre, cUJo mado, o sr. Hen�og3:Jes flllglU
tIS ta OlmeIro. do BrasJl, o sr, Osman a propaganda do credo com. corpo, sepultado n') gelo ha que lançava mao de um re-

.

. Mendonça, gerente, nesta munista. 3� ann,o�, foi enc;m�l'a�o pro· volver e enfrentou o ladrão Vénde-se na praça do
«Arcaz de um barnga- cidade, da filial daquelie -kegra8sando de Uruguaya' x�mo a tel'I;a de .Fr.a�cIsc� !o· q_ue empunha.va uma pavalh.a. Mercado um terreno ex-.

d t- b I' t
. d I' t na o sr. FlOres da Cunha te' se. Nenhuma coadlçao fOI Im- Este atemOrISO�I·se e peJlU

ver tU es d e eClmen o e crel I ? ve r.o_Dhecimento, ao chegar post� pela c::sa y,mk:e,a qual que o não G matasHem pois cellente para conslmcçã?,.
Communicou-nos o sr. a Porto Alegrl' de que a 1110' acceIta 09 rISCOS mlEto pr('- era um «camarada». O sr. Her- Informações coni Olymplo

dr. José A. Boitellx, es-
Acompanhado de

,
sua cidade daquell�' <Capital lhe vav�is M que. t'ae� ,d?"um�n- mogenes, sempre vigilante, Mir�nda Jl1nior.

f d ;l' f
filha senho-rita.Didi seguiu prepaFavagrandiosarecepção, tos esteJam 11le�lveIs, tudo levo�-o sob, ameaças até á

orça' (l estuç 10SO dos ac-
P,lfét o f'}io d,e J.a,neiro,no que recusou:se termi::Jantemen' deper:.dendo, enLret�nt(l, .de e?qUlna do Ban,�o doCommer- POMAÕA MINM�CORA.�

tos e cousas da historia C I H te ,a reéeber, tendo profeqdo haver o. �xplorador usado tlU- CI� na espectihIva de �n.con- Cura quasi '(::>da a qualidad�
cathé,lrinense e membro

«,ar oepcke";. o sr. Ma-
�s seguintes palavras:-Ob:i' ta ou.lapllS p.§"ra escre�er as 'tl'al' algulÓlnl ,que o auxl!IaSl>e de FERIDAS, antigas .�)U nd'-,

da Academia Catharinen- noel,vieira Garção, co:m- gado pe,la intenção. Basta cie su�s,Impressoes, l,tavenúo, no a �render o ousad� ,m��lIante. vas humanas"'ou de alllmaes.

se de Letras, o p-roximo
merClante nt'sta .praça.. palavras! Nesta altura dos a- ultImo ?a�:J,.\louca esper�nçct ��I, passados os prImeIros ef- A Pharmaci.J. Cruz, em' Avar�,

.

. contecimentos so comprehen·1 na possIbllH!ade. �e. serem os feItos ds> susto dtnotando que Est. de S. Paulo, curou ulcera�
appareClmen to do liv·ro dE' Com a senh 'ta Car-I

do uma'attitude:-E' a reacção. documentos decürados. se achav� em cu�cas, retl'o- que nem com 914
, co,nseguip

con tos 10mantis3dos de T

•

1 .on ,c.

Mocidade, precisamos reagir! I·
"

Vaticano c�deu, dClxand� .1I.vre o lara- ,curar. �

sua autori3, intitulado«Ar- nt-�,emt ;;)IVlc1 Peixoto cF?ln- C�nto comvoseo! Contae com':, O «Osserva'tore Romano», I
PI('), que se dmglUI paif:l o� Centenas de Cll1:as seme·

I b _ d.
IClC ou casame'ltoem 0- mIgo!., 10I'aão ofHcial'doVatica110pu, lad-os.�o merrado, oca oud� lhantes por !:Jda aparte.Ven;�

caz (eum,ar�,lgav.er e". riélnopolis o sr. Thales - \bli�t'uum artigo qu' éumlal�ollcl�O enco?troude_m�- de,seerritodc) o Brasil. '

versa!1do . S,Ob,l e. a�sump- 'I HOllorio d.e Almeida,con-· E X T E R I O R verdadeiro brado d� alar'me I,
ll,la, �ev�ydo-o, para ? x;a�rez.

��:."�/."\:,'G"./.".::.·-"G.r.-::U:·,r..::E·.I}·./.'\:E··s.r.-::,••�,'
•• .r.'lo:

...•�?',.:.,to.s hlstoncos de S Ça-I t I d f'l' I 1 B
.

l. conl1'a- o ti 'seuvolvimeuto cr"'s-
O léld!a,j, era um md,Vlduo .

.

'. ,11 ()( or a I la lO anca, nrgent,'n'" "

" t: _, estranho q'le �a POUC(JS dI'as
thaflna.

.

,.
". N <J cente da pi:op<lganja protes-,' ',..'

E t . r .

,.

'd'
do BrasIl, nesta praç(). P A: poljcia de Bueóos iAyres tante Ba 'Halia aqUi se encontr��a e fOI de-

S I:: lVlO, que sera e 1- ----
está em activas investigações O O eh': rore Ron . portado pela polICIa,

�
Lecciona musica e ensina a

'�tado pela "Livraria Mo- Regressou do I{io, de or-ga-o «Of�sl'CsI'OSOa da SaI11taaUS�e�' VENDE''SE bit d
•

exer.utar instrumentos de •

de J Pr h' I J'
.

r d'
para es�larecímen,to do en·. .

I " • ons <' es e··. arco e de sopro.
•

.

ma" o ,sr. asc ua anf'lrO, aon � se encon- contro macabro, na estação reJubila-se �om a receute sen° terra propria para chacaras,
'

•

Simone, est& send? espe- trava a passeiO, a sen ho- de Coches, onde.'em um trem tença. do tnbunal r0!llano lJ.ue fazendo frente para a rua SilVll. � Rua Alberto Werner, 55 •

r;:tdo com grande III teres- ri ta Recrina Ko nder filha procedente de Chivilc'ly foi de Cl.UIU .

ser a' �uto.�Jdade eco Parq. mel,b.ores itlfprma.çõe3 na

�
VILLA OPERARIA

�

••

e '.

.

". t II 't, d' MI:>· K' -

ellcolltrada uma cabeç� hll' cleslastlCa a Ulllça con111etell'
•

f t d �ão •

s f10� melO ... ln e ec Udes o sr. 1a�C�)S ul1C1er,pl e- mana de um homem ainda te para juigal' as dfmandas I
BARRACA DE COUROS '. ln ormações nes a re ac, ?

cath::mnenses. feIto l11UmCipéil.
. I moço. oriundas 'de casaJnentos cou· I Itajahy Villa OperaI:ia ;:...y�;-...Y�,l\!I'

Despedida
Reynaldo Britto retiran�

dq-se. desta cidade pa�a
P-6rto-Alegre'e não podeQ­
do despedir:_se Ressoa!­
men te de todas as' pes"
'soas dé' �uas relações, à
fáz -pM meio, deste, .' offe,l
recendo Ó'a'quella Cápital,
'os préstirnos ao' seu ar-

Alta madrugada ,enQon­
tróu o làdrão ,dentro

de sua casa
cance.'

Itajflhy, 2 de sdembr9
de 1930.

Terreno á vSi,ida
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HOrrOi40Sa Syphilis

Já tinha perdido o céu da bocca

TlP

"

MARCOLiNO DIAS
o abaixo assignado soffrendo de «horrorosa syphllls», a ponto de

perder por completo o ceu «da bocca» não hesitou em comprar o Rei
dos Depurativos do sangue, «ELIXIR DE NOGUEIRA», do Pharmaeeutíco

Chimico João da Silva 8ilv_ei1'a, pois (l estado desesperador em que se

achava se poderia ser combatido cem esse extraordlnarío depurativo, o

unico estou certo, que cura radicalmente a syphilis e suas terriveis

conbe'quencias, comt I por mim posso j_ulguf' : .

Antes de usar o santo' depuratíyo, me via privado do meu labor
honesto de servente de Pedreiro, ao passo que hoje, sinto.me forte, ali­

menta:cdo-me optimamente graças a Deus e ao grande «Elixir de Nogueira».
Trabalho sem sentir mais nada e como se nunca tivera estado doente.
Assim pois, serei sempre grato ao immortal descobridor do afama­

do e popular «ELIXIR DE I:'<OGUEIF,A».
PELOTAS (Rio Grande do Sul), 25 de Dezembro de 1917.
IA rogo de Marcolino, Dias, por não. saber ler n�m escrever: Joa­

quim da Silva Fnqundes, firma reconhecida (Guarda l1'TOS).
NOTA: Authenticado por um medico.
O ,<ELIXIR' DE NOGUEIRA» do Pharrnaceutico Chimíco

João -da Silva Silveira é o unico de grande consumo e q.ie é eu­

centrado em todo o Brasil e Renublicas Sul Arnericanas.

Poderoso·ánH-syphl'litíco e anti-rheumafico
Grande Depurativo do Sangue

rn .

Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de

3d, PHENATOL - considerado ha annos, entre os seus congene­

I,mi res, o especifico da Opílação, Preparado cõm productos for!l_e-
cídos pela firma allemã J. D. RIEDEL - BERLIM - Não

'mi exige diéta nem purgantes. A cura é confirmada pejo exame

!ô_;.! das fezes. .1�1
lWI Com -o emprego do - 'PHENÁTOL - e em seguida dos ""'"

tn comprimidos de .-

.

FERRO ORGANICO - tem-se absoluta m
:[tjl certeza da cura da Opílação e da Anemia. produzída por essa fi
t&.li' molestla. Deposítarios Geraes para todo o Brasil Araujo Frei-

,ít.1I..IQ tas &\ Cia.-88, Rua dos Onrives-RIO DE JANEIRO. g
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A' elite social

A grandeza da nossa patría depende da
cu1tura moral-íntellectuál de seus filhos

I A grandeza e felicidade de cada um de-

I pende da boa ou má escola paterna que
viram com os olhos e beberarn cQm a in-

I telligencia.
A boa escola é: moralidade,

instrucção, justiça, hvgiene e economia.

I
Seja economico: compre só o índíspensa­
vel na vida mas artigo de lei, de valor
real. Pois bem' assim como os dentes e
o corpo, a cabeça e o cabello, precisam

I hvgíene e asseio. Para isso use a «Petro-
liná Mínancora- que é um tonico capíllar
ideal; microbicid.a esterilisante do couro
cabelludo. Evita a queda dos cabellos;
destroe completamente ar caspa, gordura
e comichão do pericraneo. Algumas se­
manas de uso, tornam o cabello preto,
forte, ondeado, vigoroso e brilhante. Evi­
tará as cãs e o embranquecimento pre­
maturo sem ser tintura. Cada frasco tem
todas as instrucções para fazer o cabello
lustroso, secco ou humido. Vende-se nas
Pharmacias desta cidade e na Minaneora,
em Joinville por atacado'

V. Excellencia sabe o que é

Petrolina MinanGora�
Pois compre um frasco e

verificará, em poucos dias,
,

que a CASPA desapparece
logo; em poucas', semanas
de uso o cabello fica abun­
dante, forte, lustroso e com

uma sensação de frescura
no couro cabelludo; deixa
de cahir porque lhe íaíta-'
va o alimento necessario á
vida do bolbo, contido na

PETROLINA MINANCORA;
depois de um mez de uso
os brancos vão diminuindo.
tornando-se os seus eabel­
los cada vez mais pretos e

brilhantes. Note. que ella
não é tintura para tingir
cabello; com o·seu uso. é ,""

que pouco a pouco se vae

ennegrecendo.Vende-se Das

bo'lS casas e na PHARMA­
ClA MINANCORA, por ata­
'cad'o. '

J.�. da Cunha}
ADVOGADO.

J 1'==R=U=SA=M=U=L=H=U=S='::::NR=.=2=2=1
.' Leiam «A Manha»,' jornal humo­
ristico. A 100 reis nesta redacção.

Cartões postaes modernos·
Fitas para machin;:Js; Novo sor­

timento de papeis de carta;
Gomma arabica e01 pedra; Re­
ceb·�u a Typ. d:O PHAROL.

"

·Chá de Hamburgo
(BOETTGER)

O .melhor purgante
.rapei hygie:nico· ('I 1 $500 na

ITypogaphia d'O PHAROL.

Casa m,iss Brasil
I) E-

VITAL AZEVEDO
Armarinhos, Perfumarias, Novidades

Grande sortimento de:

POS DE ARROZ: g�iry�agK�
I
nacutís, Floramle, Neron, Orígau, etc.

SABONETES' Eucalol, Gessy,
• Tetea, L u x o ,

Araxá, Sol, Dorly, Coco em bolas etc.
Brilhantinas, Cremes; pastas para

dentes, etc.

EXTRACTOS' Jardi? deAmour,
_____

,
• Cappí, Naroísse,

Colzates, Loção Floramy. Quelques
Fleurs, Dyrce, Rudy, Agua de Colo­
nía, etc., _

Pomada Reny, Esmalte para unhas,
rouge de diversas qualidades, pen­
tes para homens e senhoras, Cin­
tos para senhoras e para homens,
espelhos diversos, bolsas para se­

nhoras, carteiras para homens, gai­
tas de bocca, lenços, gravatas, CGf­
larinhos, cobertores, roupas de lan
para creanças, meias de seda e al­

godão, para homens e senhoras, Li­
nhas D. M, C. em todas as C81'eS,
Lan em novellos, Collares á phanta­
sia desde 1$5()0; broches, passado­
res, mascottes de diversos tama­
nhas, tinteiros, pinseis para barba,
botões para casacos, bríuquedos.j­
camisas, camísettas, cuecas, cerou­

las, toalhas hygienicas, escovas para
dentes e para unhas, botões para
enfeitos e uma ínfínídade de outros

artigos de armarinhos que. são ven­

didos a preços convidativos.

I\lJata-Carrapatos
lVIáta carrapato, piolho
e sarna de anirnaes.

Pharmacía:
Cruz Coutinho

Suecos de papel. - Esta

typographia acceita qualquer
r-rtcommenda.

sempre o légitimo for­
micida .em pó, marca

MORTE A'S,
fORMIGAS

de acção rapída, energica e se­

gura, contra todas as formigas,.
cupins e outros insectos _

dam­
ninhos á agricultura. Emprega-

_ se sem maehinismos e sem fogo.

A venda desde já na se­

guinte casa:

Raul Hzusi da Silva
Pharmacía Sta: 'I'herezínha

Ha uma infinidade de reme­

dias que são an uu co+a.d oa r-aro a

prisão de ve nt r e. "Muitos di,) o m

allivio m omen t a neo mas fcrrnum
um 'hab.t o e é preciso conui n uar
a tomai-os. sempre. Outros con­

tém calomela nos e outr as drocas e

mi nceaes perigosas, que perma­
necem no organismo, Iocaliaam­
se nas juntas e causam dor os e

cai mbr as. Alguns são purgati­
vos fortes que produzem coli cee,
dei xsnd o uma. depressão depois
de produairem efíeito. Evite 08

óleos lubrificantes que só en­

graxam 08 intestinos e encora­

Jam o organismo a ficar pre ...

guiçoso.
Um laxante pura.mente ve�e-"

tal, como as pp.quen�R Pílulas
do Dr. Carter para o .Ii'i gado,' es­
timula levemente o fj�ad.o de
modo que a bilis começa � pro­
duzir-se, 08 intestin').:; começam
a funccionar e se:1do eliminados
08 venenos a pris�o de ventre
acaba-se. -O eRtomo..r:;o e os in­
testinos funcclonam activamente e

.r
o organismo gosa de um effeito
rea.lmente tonico.

_
São vendi das 'em todas a.

pbarmacias. �e Dão as encontrar
dirij,,-se ti Paul J. Christ.oph Com­
pany, Rua do Ouvidor, 98, Rio
d. Janeiro,

'
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Pé! pel hygienico à 1 $800
na T) p. d' �O Pharol>.
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A Rainha das
VICTROLAS PORTATEIS

• ••• tom e volume incriveis ••••

1. O motor para automaticamente ao termin.�r
de tocar umrdisco,

2. A manivella de dar corda luncciona a um
I

.cerio angulo que permitte introduzil-a ti

retiral-a instantaneamente.

3. Todas as pecas olsioeis de metal estão primo- .

rosamente douradas•• ·

4. A caixa de metal, extremamente attractiva� ;
.' é indestructivel. _

.'
'

AVictrola Portátil Mo{lelo 2-55
é um instrumento ideal. Sua sonoridade ê
assombrosa. . Está coberta com uma especie de
couro muito resistente. Provida da maravilhosa
caixa phonetica orthophónica.

Teremos immenso prazer em mC?strar-lhe I

esta maravilhosa Victrola Portatil. E ·preciso·, I
vel-a e ouvíl-a para julgai-a. Visite-nos hoje _J
rnesmo,

A uníca vídrola portatil que é
ortophonica

.Uendadnr autnrlsàdo cem ltajahy

JUVENTINO UNHARES
Acaba de receber novos discos das conhe-:

I
cidas marcas: Victor, Parlophon, Odeon fi

Columbia.
'

Tosse, BraDchitu, etc.
curam-se com

'�'AG,RIOM E l_
(BOTTGER)

procure- na Pharmacía

CRUZ. COUTINHO

Pomada S. 90rge
(BOETTGER)

(ura feridas antigas IZ

recentes, eczemas) etc.

Papel hygienico a 1$500 Da

Typographia <i'0 PHAROL.
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Não tem substituto
i S A D·()' L ( oettger)

.

Forrifican te dos nervos, sangue e musculoso 'Augmenta,

poucos dias 0S globulos vermelhos do sangue.
E' aperitivo e de bom paladar.

Encontra-se na nharmacia Cruz Coutinho

em

VI'ORO , • , • • •• • 4$000

PELO CORREiO, •

T'IL !(j seo
�
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